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OBJETIVOS Em sua origem, a filosofia pareceu se opor ao que, até então, predominava como 

forma de sabedoria na Grécia: a narração. Esta estava presente tanto na poesia, 

como em Homero, quanto na história, como em Heródoto – buscando salvar do 

esquecimento os grandes feitos humanos. Entretanto, com Platão, o conhecimen- 

to conceitual genérico buscou se distinguir da narrativa particular, e até rechaçá- 

la. Desde então, a teoria entretém relações, tensas ou solidárias, com a narração: 

Aristóteles elaborou a forma clássica de um enredo, a partir da tragédia de Sófo- 

cles; Santo Agostinho e o Cristianismo forjaram uma história escatológica; Kant, 

Hegel e Marx fundamentaram um relato universal da humanidade na era moder- 

na, enquanto Goethe inventava o romance de formação; Georg Lukács e Walter 

Benjamin discutiram a passagem da narrativa oral coletiva da tradição para a 

literatura do romance moderno, tendo em vista casos como o de Marcel Proust; 

Hannah Arendt pensou o desafio de contar as ações fora de quaisquer teleologi- 

as, como no caso de Karen Blixen; e, recentemente, Adriana Cavarero constituiu 

mesmo uma “filosofia da narração”. O objetivo do curso, tendo em vista esses 

marcos, é debater os diferentes modos pelos quais narrar pode se constituir como 

uma forma de compreender – historicamente, filosoficamente, literariamente. 
 

 

EMENTA 

(catálogo/site) 

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo relevan- 

tes para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

 

 
PROGRAMA 1. A oposição da filosofia à narração na origem grega com Platão. 

2. Aristóteles e a forma de narrar com unidade de ação na tragédia. 

3. Deus e a escatologia cristã na filosofia de Santo Agostinho. 

4. A ideia de história moderna no Iluminismo de Immanuel Kant. 
5. A narração do progresso do espírito e o fim da história em Hegel. 

6. O romance de formação na literatura moderna de Goethe. 

7. A teoria do romance de Georg Lukács: totalidade e fragmentação. 

8. Da experiência coletiva à vivência individual segundo Walter Benjamin. 



9. A memória involuntária “em busca do tempo perdido”, de Proust. 

10. Como contar ações efêmeras: Hannah Arendt e o discurso. 

11. Karen Blixen e a figura do narrador na literatura. 

12. Adriana Cavarero e uma filosofia contemporânea da narração. 

 

 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito. 
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